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    Para o Gê, o último sorriso que quero ver antes de meus olhos fecharem definitivamente.


  




  

    
Agradecimentos




    Há algumas décadas, vinha alimentando a ideia de que eu e minhas três irmãs — Lucia, Mel e Sandra —, por termos profissões diferentes (jornalista, médica, veterinária e advogada), vivermos em cidades diferentes (São Paulo, Toledo, Naviraí e Curitiba) e, obviamente, termos experiências de vida diversas — mas termos saído da mesma estrutura familiar —, teríamos assunto para estrelar um programa de rádio. Sei lá, falar da vida, comentar as notícias do dia, trazer a perspectiva regional para dilemas nacionais. Com o advento do podcast, esse sonho se tornou possível — e foi o que propus a elas no fim de 2019. Lançamos o podcast Mulheres de 50 (nome dado porque temos entre 50 e 60 anos) um pouco antes da pandemia — e foi ele que abriu as portas para eu escrever a coluna semanal 50+ Vida & Trabalho para Época Negócios, cujos artigos selecionados estão neste livro. Portanto, nada disso teria sido possível sem que elas tivessem embarcado no meu sonho. A vocês, meninas, meu amor eterno.




    Escrever uma coluna semanal foi uma virada de chave na minha carreira como jornalista. Eu estava há muitos anos sem o compromisso de publicar com regularidade e, além disso, decidi dar um toque pessoal aos textos, explorar minha própria experiência de envelhecimento. Sempre fui repórter, aquele profissional que reporta o que os outros fazem e falam. A coluna significou me expor e, eventualmente, expor também pessoas da minha família, amigos e entrevistados. A todos os que me permitiram usá-los como personagens dos meus textos, meu muito obrigada.




    À jornalista Sandra Boccia, que me desafiou com o convite para escrever a coluna e ainda por cima burilou as palavras generosas do prefácio, reconheço uma dívida impagável. Gratidão também às profissionais da Época Negócios que toda semana recebem, editam e publicam minhas poucas linhas: Elisa Alves Campos, Marisa Adan Gil, Juliana Causin Pacheco Conceição e Maria Carolina Garcia Lopes Abe. Ao Marco Pace, editor da Almedina, agradeço por ter enxergado potencial nesta coletânea.




    Ao Geraldo, companheiro de vida e de profissão, quero agradecer por acreditar em mim, pelas aulas de pilates juntos, por compartilhar suas garrafas de vinho nas nossas refeições, por sonhar as mesmas viagens e por querer envelhecer comigo. Como declarou o escritor russo Leon Trótski, “a velhice é a mais inesperada de todas as coisas que acontecem a um homem”. Que seja inesperada, não me importa, mas que seja contigo.


  




  

    
Prefácio




    Um bom jornalista será sempre um bom escritor. Mesmo que abrace outras profissões ao longo da vida, como no caso de Maria Tereza, hoje empreendedora. Certa vez um colega do Wall Street Journal me disse que tudo o que um repórter precisa é de um osso saboroso, que o faça salivar. Lembrei desse conselho quando a convidei para escrever para Época Negócios. Profissional que inspirou gerações de jornalistas de negócios, como a minha, era ela a pessoa certa para abordar um tema (ainda!) tabu para a maioria das empresas: a carreira e a vida depois dos 50. Em que pese a perspectiva de uma vida mais longa e, quiçá, mais saudável para a população brasileira, no eterno país do futuro e fartura de jovens talentos, ter décadas de experiência parece ser um fardo — financeiro, do ponto de vista das empresas; emocional, sob as lentes dos profissionais. E, sob qualquer ângulo, uma perda certa para a sociedade.




    No Brasil, todos os dias vemos gente excelente sendo expurgada do mercado. É verdade que a tecnologia, ou melhor, as sucessivas tecnologias do mundo pós-internet, pós-redes sociais, pós-metaverso, pós-inteligência artificial e pós-tudo, tem o seu quinhão na piora da percepção dos profissionais maduros. Já faz uma década, elimina-se ou não alguém do processo seletivo com a pergunta: “Você é ou não digital?”. Mas como disse meu sobrinho que estuda física quântica em Singapura, do alto de seus 27 anos, qualquer um depois dos 15 não pode ser considerado exatamente digital. Ele explica: com a velocidade em que tudo muda, é humanamente impossível estar updated. Sempre vai estar acontecendo algo novo e disruptivo no mundo virtual. Para profissionais que cultivam a excelência, contudo, não existe essa de se render ao TikTok do tempo. Como disse vovó Neusa, mencionada por Tereza em um de seus primeiros textos, tudo é possível, desde que exista propósito, desde que exista projeto.




    As saborosas entrevistas e reflexões trazidas pela autora com sabedoria e leveza em suas colunas, que agora se tornam livro, demonstram que, quando o conteúdo encontra continência — de lugar e de talento —, a perspectiva passa a ser atemporal — assim como todas as boas histórias bem contadas. Se o jornalista é o narrador do presente, temos aqui uma bela coleção de leitura contemporânea e necessária, à prova do tempo.




    SANDRA BOCCIA




    Diretora editorial do Núcleo de Jornalismo de Negócios da Editora Globo
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Reflexões sobre a longevidade




    A escrever a coluna 50+ Vida & Trabalho na revista Época Negócios, a convite de Sandra Boccia, em outubro de 2020. Sinceramente, numa escala de zero a 10, tinha 1 de intimidade com o tema. Eu achava que sabia alguma coisa — achava. Afinal, já mediava o podcast Mulheres de 50, que ainda me coloca em contato com questões femininas da meia-idade, e me via cada vez mais próxima de ser enquadrada legalmente como idosa. Portanto, desde que assumi o compromisso de parir alguns parágrafos semanais, me tornei uma aprendiz sobre os temas da longevidade e do envelhecimento.




    Entrevistei especialistas, vasculhei pesquisas, participei de eventos. E, mais importante que tudo: me observei no ato de envelhecer. Escrevi sobre o quanto me irrita a perda de visão trazida pela idade, sobre o medo do Alzheimer e sobre o temor de morrer jovem como meus pais — ele com 58 e ela com 65. Vasculhei o mundo em busca de informações sobre como podemos viver 100 anos com saúde e autonomia. Neste mundo cada vez mais grisalho, descobri que o Brasil não é o país mais velho, mas é o que envelhece mais rapidamente. Mesmo assim, mantém-se à margem de mobilizações como a da Organização Mundial da Saúde (OMS), que estabeleceu esta como a década do idoso (2020-2030), e ignora os esforços que deram à Irlanda, em 2019, o título de primeiro país “amigo dos idosos” (age friendly) neste planeta Terra.




    No mundo além das nossas fronteiras, aquele que já descobriu que a longevidade deve estar na pauta de países e pessoas, empresas e gestores, jovens e velhos, conheci a iniciativa do Center on Longevity de Stanford, que está fazendo estudos para propor um novo mapa da vida, já que o tradicional desenho em três estágios — educação, trabalho/família e aposentadoria — não funciona mais. Nesse novo mapa, educação, por exemplo, vai de zero a 100 anos com o mesmo valor. O que conta agora é long life learning, aprender a vida toda. Manter o cérebro ativo, garantem os especialistas, é um dos segredos da longevidade.




    Para este livro, selecionei colunas publicadas entre o fim de 2020 e o comecinho de 2023. As organizei em três partes: idade, trabalho e saúde. As eventuais citações de datas, lugares, pessoas e cargos se referem à data de publicação de cada texto. Foi com dor no coração que deixei muitas outras colunas de fora desta antologia, mas espero que, com as escolhidas, eu tenha conseguido compartilhar com você o meu principal aprendizado nessa jornada de reflexões sobre a longevidade: uma parte importante do processo de envelhecer depende de como cuidamos do nosso corpo, da nossa mente e da nossa alma. Eu estou cuidando. E você?
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Aos 55 atingi a expectativa de vida esperada quando nasci




    Quando meus pais nasceram, durante a Segunda Grande Guerra, ela em Santa Catarina e ele em Alagoas, meus avós podiam esperar que seus filhos vivessem 45 anos. Ambos viveram além do esperado: ele morreu com 58, ela com 65. Foram vítimas do coração e de câncer, respectivamente, as duas principais causas de morte no mundo, tanto para homens quanto para mulheres. Quando eu nasci, em meados dos anos 1960, em um sítio no interior do Paraná, o casal Manoel e Olinda podia sonhar que sua filha chegaria aos 55 anos — era a expectativa de vida para mulheres, então.




    Bem, estou com 55 e, me desculpem as estatísticas, sonho com mais 30, 40 ou 50 anos saudáveis à frente. O brutal avanço da medicina, a urbanização e o acesso à educação me dão razões para acreditar nisso. A expectativa de vida dos brasileiros se aproxima dos 80 anos e já deve ter nascido, em algum lugar do mundo, o bebê que viverá 150 anos. A questão é que, mais do que acrescentar anos à minha vida lá no fim, eu quero acrescentar anos à minha vida agora, no meio dela.




    Eu quero vida agora para trabalhar, estudar, escrever novos livros, produzir documentários, morar em Ravello, rever Paris, Nova York e Roma “n” vezes, estudar italiano e francês, namorar meu marido e com ele percorrer o mundo em busca do pôr do sol mais lindo que existe. Conto com a medicina para me livrar do câncer, do infarto e do Alzheimer. Com check-ups anuais, exercícios físicos razoavelmente regulares e uma boa alimentação, tento fazer a minha parte na prevenção às ameaças.




    Volto aos meus pais e lamento que puderam sonhar tão pouco, esperar tão pouco quando completaram 50. Diferentemente do que aconteceu com eles, a minha geração enxerga os 50 como o meio do caminho, jamais o fim. Como disse ao podcast Mulheres de 50 a jornalista Marcia Neder, 67, autora do livro A Revolução das 7 Mulheres (Editora Senac, 2014), “não aceitamos a velhice que escolheram para nós”. Estamos escolhendo nosso próprio jeito de viver a segunda metade da vida. Muitos homens e mulheres já percorreram esse mesmo caminho que eu e minha geração estamos entrando agora — a diferença é que aqueles eram a exceção. Nós, ao contrário, seremos a regra. Afinal, neste ano de 2020, pela primeira vez, teremos no mundo mais pessoas de 65 anos que crianças menores de 5. É a revolução da longevidade acontecendo, aqui e agora.


  




  

    
Quem quer a vida eterna?




    No filme britânico Fome de Viver, de 1983, Catherine Deneuve é uma bela, mas perigosa vampira com séculos de idade. Ela nunca envelhece, mas seus amantes, sim. É o caso do personagem de David Bowie, que passa boa parte do filme sofrendo com a decadência acelerada, enquanto Deneuve está cada vez mais linda. Em determinado momento, ele procura uma especialista em desordens do envelhecimento, papel de Susan Sarandon. Eu me lembrei de Fome de Viver quando decidi escrever sobre as pesquisas em andamento para a cura do envelhecimento.




    Há duas linhas de investigação em andamento em laboratórios instalados pelo mundo, mas principalmente no Vale do Silício. A primeira é a dos “imortalistas”, que consideram o envelhecimento um processo físico — passível de ser reparado — não biológico. Os imortalistas se dividem em dois grupos: uns acreditam que podemos reequipar/reparar/corrigir nossos corpos; outros creem que acabaremos nos fundindo a objetos mecânicos, ao estilo Robocop. O bilionário Larry Ellison, 76 anos, cofundador da Oracle, apoia os imortalistas, para os quais já teria doado pelo menos 370 milhões de dólares. “A morte nunca fez sentido para mim”, contou a um biógrafo. Para Ellison, assim como a vampira interpretada por Deneuve, podemos (ou deveríamos) viver séculos.




    O segundo grupo reúne os cientistas que defendem a longevidade com saúde. O objetivo deles é proporcionar uma vida mais saudável seguida de uma morte rápida e indolor. Para isso, seria preciso ao mesmo tempo desacelerar o processo de envelhecimento e vencer os males cuja incidência cresce com a idade: câncer, doença cardíaca, derrame, diabetes e demência. Estudos mostram que a cura do câncer acrescentaria 3,3 anos à vida média das pessoas e que a cura para as doenças cardíacas renderia outros quatro. A meta desse grupo não é viver para sempre, mas encontrar a cura, por exemplo, para a perda de visão. O glaucoma, aliás, é uma das linhas de pesquisa da Unity Biotechnology, startup do Vale do Silício que tem Jeff Bezos, 56, CEO da Amazon, como um dos investidores.




    No filme, David Bowie não tem sorte na busca pela cura do envelhecimento. Susan Sarandon, a cientista que deveria curá-lo, em vez disso, se apaixona por Deneuve e segue com ela em busca de novas aventuras. O fim de Bowie é o de todos nós, pelo menos por enquanto. Alguns cientistas acham que, se nosso corpo é um sistema, ele possui um código e, como tal, pode ser decodificado. Se isso realmente for possível, eu não peço muito: que minhas artérias permaneçam desentupidas, que meu cérebro continue lúcido, que minha visão pare de ir embora e que minha audição estabilize onde está. Estou longe de querer a vida eterna de Deneuve, mas também não quero a morte rápida de Bowie. Simplesmente, quero seguir em frente por mais algumas décadas sem pifar.
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